
OÌ{[I acusada de não dar apoio
logísticlõ ii' Batalhão português

O ministro português da
DeÍesa Fernando Nogueira
visitou a s€mana passada o
Batalhão de Transmissões
Português (BT4) da ONU
na Matola, a'10 quilómetros
de Maputo.

Fernando Nogueira, que
do rm iu  na  no i t e  de
segunda-Íeira Íinda numa
tsnda do acampamento do
batalháo, foi homenageado
com uma .sardinhada', cu-
ja .matória-prima' Íoi trazi-
da pelo ministro no avião
.Falcon' que o transportou
de Lisboa para Maputo.

Numa alocuçâo aos pra-
ças, sargentos e oficiais do
batalhâo. Fernando No-
gueira considerou que as

tropas portuguesas, ap€sar
das condições de instala-
ção, demonstram uíTì .ÍTÌG
ral elevado'.

Ao visitar o acampamen-
lo das tropas portuguesas
que asseguram as comuni-
cações das Forças da ONU
em Moçambique (Onomz),
o ministro disse aos jorna-
listas já saber que râs coi-
sas estavam bem, passa-
das cerlas diÍ iculdades
iniciais' .

Mas indicou que subsis-
tem ainda o problema das
instalaçÕes sanitárias -
uma Íossa e latrinas - e
das comunicaçÕes teleÍóni-
cas dos militares do bata-
lháo com as suas Íamílias
em Portugal.

Durante a visita às insta-
laçÕes, o ministro mostrou-
se satisÍeito com o que viu
e alguns cheÍes militares
que o acompanhavam dis-
s€ram mesnìo ser p€na que
o batalhão abandonasse o
seu actual localde estacie
namenlo que, segundo
eles, .já tem carácter,.

A toponimia do acampa-
mgnto, criada com cerla
ironia pelos militares portu-
gues€s tem o s€u .Tavargs
Pobre, (a cantina) e o seu
.Palácio das Necessida-
des' (sanitários), bem como
o .Colégio Moderno, onde
íoi organizada uma escola
Írequentada por crianças
das redond€zas que asss
diavam o batalhão à orocu-

ra de comida.
No entanto, a mudança

do BT4 para um antigo
Quartel de Engenharia na
Cidade de Maputo, denlro
de duas a trôs semanas, íoi
prometida ao ministro por-
tuguês pelo comandante
das Forças da Onumoz, gr+
neral Lólio Gonçalves.

Mas a Onumoz é alvo de
críticas de afguns oficiais
da unidade, que se quei-
xam da íalta de apoio logí+
tico ao batalhão.

Vários deles aÍirmam,
aliás, que não querem re-
novar as suas comissões,
quando estas torminarem
€m Novembro próximo,
seis meses depois da sua
chegada a Moçambique.


